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Este ensaio gráfico é resultado de vasta pesquisa acerca da frutífera associação entre 

antropologia e desenho. Mas mesmo antes do trabalho junto a teorias que ajudaram a situar o 

desenho no trabalho etnográfico, minhas mãos sempre me levaram a mobilizar as linhas 

desenhadas como forma de conhecer o mundo e manifestar as sínteses das minhas experiências. 

Muito embora de maneira intermitente, expressões gráficas apareciam aqui e ali ao longo de 

minha trajetória escolar, mesmo na graduação em Ciências Sociais, e o papel dos mestre-

professores que motivaram essa prática foi também fundamental. 

Mas foi ao longo da etnografia e das pesquisas para a dissertação, com incentivo do meu 

orientador prof. Dr. Rafael Devos, que a coordenação entre desenho e antropologia passou a 

ganhar mais corpo e reflexão. O maior desafio desse projeto diz respeito à mobilização do corpo 

para empreender os movimentos e a disciplina necessários para compor os desenhos. Tendo a 

escrita como prática central da formação escolar, a resistência em ficar diante de uma prancheta 

de desenho foi um obstáculo que constantemente houvera que ser transposto. Não apenas diante 

de uma prancheta, como o próprio desenho no caderno de campo durante as incursões à 

paisagem. Mesmo inclinado a desenhar, e ter certa familiaridade com a habilidade, não posso 

deixar de registrar como escrever demandou menos esforço corporal do que desenhar. 

Mais do que cumprir com o compromisso que, em meu íntimo, firmei com o projeto 

proposto, eu queria me esforçar em, aos poucos, atravessar essas barreiras corporais e exercitar 

o desenho não apenas como maneira de representar a paisagem analisada, mas, mais do que isso, 

para ajudar a abrir canais perceptivos para as potencialidades que o desenhar tinham a oferecer 

para minha formação como antropólogo e, antes disso, como habitante da paisagem. Além disso, 

foi criando mais corpo a sensação de que a linguagem a partir dos desenhos propiciam maneiras 

bastante particulares de tratamento das experiências etnográficas, e eu ansiava em me arriscar e 

experimentar essas experiências. 
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Em meu auxílio, sempre tive a companhia de amigas/os antropólogas/os com papeis 

diversos: desde inspirar teórica e graficamente, até motivar nos momentos de insegurança 

exagerada. Em especial não posso deixar de citar Aina Azevedo (2016a; 2016b) e seu amplo 

trabalho com antropologia e desenho, em especial o magnífico Weathering, em parceria com 

Sara Schroer (Azevedo e Schroer, 2016) – um ensaio gráfico que me abriu as portas das 

possibilidades e potencialidades das coordenações entre antropologia e desenho. Weathering é 

um ensaio gráfico que trata de um retalho ecológico em que se desenvolve a interação mais que 

humana dentro da prática da falcoaria. A fim de descrever os diversos elementos – humanos e 

não humanos – que compõem a falcoaria, o desenho nos ajuda a perceber diversas dinâmicas de 

maneira nítida, ilustrativa e muito bela. 

Outro antropólogo que colaborou neste projeto foi Tim Ingold (2015) em suas reflexões 

sobre algumas características que orbitam o desenho, o desenhar e as potencialidades quando 

em composição com a etnografia. Em especial destaco o diálogo que Tim Ingold realiza com o 

historiados da arte Norman Bryson, ensaiando comparações entre a pintura a óleo ocidental e o 

desenho. Ingold argumenta que pintura a óleo preenche totalmente a tela, que não há espaço 

sem preenchimento. Na tarefa de representar seu objeto, o pintor cobre com grossa camada de 

tinta não apenas o vazio, como os traços dos esboços que serviram de guia no processo de 

composição das formas e do trabalho final. Não era por essa trilha que eu pretendia seguir, tendo 

em vista que minha sensibilidade diante da paisagem percebia muitas linhas em constante 

emaranhamento, tecendo o ambiente (Ingold, 2015). Linhas que se tocam, se cruzam, mas não 

definem nem estacionam. Como os desenhos. 

Desenhos, do ponto de vista de Ingold e Bryson – e do meu também -, não pretendem 

completar a tela. Linhas são levadas a passear (Klee apud Ingold, 2015) e, por repetição e leve 

(ou pesada) tessitura, deixam transparecer vazios no papel, uma vez que não têm por obrigação 

obediência à “lei do por toda parte”, mantendo à mostra o processo de composição, tornando a 

superfície do desenho uma reserva de possibilidades (Ingold, 2015). Não significa que a natureza 

inconclusa do desenho não seja capaz de contar histórias sobre o campo: o emaranhado de linhas, 

apesar de não conhecer uma conclusão final, possui a capacidade de se destacar e produzir formas 

distinguíveis na superfície em que se deita o desenho. Da mesma forma, a paisagem sob 

perspectiva antropológica nos convida, assim como o desenho, a compor etnografias que se 

inspirem em seu aspecto processual, aberto, antitotalizante e inconclusivo (Ingold, 2015). 

A (re)aproximação do desenho com antropologia – ou o desenho como método 

etnográfico – inspirou desafios que ultrapassaram minha habilidade motora fina. Afinal, não se 

trata aqui de atribuir a qualidade do método à qualidade do traço (Kuschnir, 2012). Nesse 

sentido, ao longo da pesquisa, foram arriscadas algumas experimentações com caderno e caneta 

nanquim no colo e nas mãos, com o corpo sentado na cadeira de praia estirada na passarela da 

ponte Pedro Ivo Campos, em Florianópolis - SC, deixando o olhar se demorar no espaço que 
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pretendia etnografar. Disso saíram alguns dos desenhos espalhados neste ensaio. Era o 

aquecimento. Foi o bastante para perceber no corpo a distinção temporal em relação à métodos 

como a filmagem ou a fotografia. 

Outro destaque digno de nota são as interações que o desenho e o desenhar podem 

provocar entre antropólogo/a e interlocutor/a. Permanecer sentado – ou em pé, ou 

caminhando, como for – com caderno e caneta no colo e nas mãos atraiu atenção desejada para 

começar a desenvolver relações com os interlocutores. Curiosidade, admiração e surpresa se 

mostraram caminhos para a aproximação entre nós. 

Este ensaio gráfico buscou diálogo com outros campos e saberes, como a ecologia, a 

biologia, a oceanografia, a teoria literária, a literatura e a arquitetura. Imaginação é potência. O 

“inreal”1 borra o limite entre real e irreal. A especulação pode auxiliar antropólogos e 

antropólogas adentrar potencialidades da paisagem. O fantástico trabalho da arquiteta Ângela 

León (2018) em diálogo com as ideias dos romancistas Daniel Galera (2019) e José Saer (2009), 

além das reflexões de Alexandre Nodari (2015) resultaram em uma pequena epifania: inscrever, 

por meio de desenhos, elementos da paisagem que faço campo com base nas imaginações dos 

interlocutores que a habitam. Conversar com pescadores, ciclistas e peregrinos que circulam (ou 

não) pela passarela, pelas margens e pela baía de Florianópolis - SC, pedindo que imaginem, 

descrevam e projetem melhorias ou idealizações da paisagem de tal forma a tornar sua prática 

mais prazerosa, alegre, harmônica e convidativa – ou seja, pedir que façam o mapeamento do 

ambiente com base em sua forma de percebê-lo e projetá-lo. 

Fazer um esforço ainda por uma antropologia que se atente à “outridade significante”, 

como propôs Donna Haraway (2003). Um Outro que se comunica por outros canais que não a 

linguagem verbal – procurar entender também as perspectivas e projetos de fazer mundo dos 

habitantes não humanos da paisagem. A partir de suas narrativas, elaborar croquis, projetos, 

desenhos fantásticos – inspirado pelos desenhos de Ângela León - na intenção de que as 

respostas possam me dizer muito sobre a paisagem, o ambiente e as habitabilidades e socialidades 

de seus habitantes. 

Tomado por essa soma de inspirações, junto com as demais pesquisas e incursões a 

campo realizadas ao longo da pesquisa, entre 2019 e 2020, compus o ensaio gráfico que segue. 

Assim como o desenho de que fala Tim Ingold, esse é um ensaio processual, aberto, 

antitotalizante e inconclusivo. O fim não é bem um fim. A paisagem permanece em devir 

quando viramos nossas costas e nos dirigimos para casa. O que ficam são as histórias que tentei 

contar a partir do desenho, e que espero que possam imprimir em quem tiver contato com elas 

novas percepções sobre a paisagem da baía de Florianópolis, suas dinâmicas, seus habitantes e 

sua assembleia mais que humana. 

 
1 Inreal é empregado aqui a partir do uso que lhe foi dado por Clarice Lispector, como notou Nodari (2015: 82). 
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